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S O N Â M B U L A
Que m isterioso encanto possui o 

“ ballet” , capaz de a trair um homem 
de tão pobre sensibilidade m usical, 
e tão preguiçoso para  ler rom ance, 
a ir ao teatro  ou ao cinem a?

Serão talvez essas bailarinas eter­
nam ente as m esmas, cm  sua graça 
quase despida de sensualidade, v a ­
gam ente m ecânicas, tangidas pela 
m usica, graciosos pequenos anim ais 
ensinados.

Gosto, às vêzes. de cerrar um 
pouco os olhos para não v er algum  
detalhe que m e aborrece, e  ter 
uma visão maia Irreal e pura dêsscs 
vultos gentis em m ovim ento. A 
em oção de certos “ ballets" clássi­
cos, nos instantes em  que a acro­
bacia não lhes dá um  ar m eio c ir­
cense de proeza, é quase in exp licável 
na sua pureza.

Em um a coreografia  com o essa de 
| “ A  Sonâm bula” , vem os, entretan­

to, que a bailarina outra v ez  ae 
hum aniza, em bora ainda não se faça 
real. Há uma dignidade de c lâm i­
de nessa âlva cam isola com  que a 
sonâm bula vagueia  pelo m undo de 
sua ilusão. M as não apenas por isso 
o banal enrêdo lírico  se e leva  â 
angústia de uma tragédia grega; é 
pela fatalid ade d fases passos que 
perseguem  um  destino de m istério, 
insensível á graça, ao am or e ao 
sofrim ento de quem  salta, volteia  
supHca e tom ba aos seus pés. Na 
incoflsclência dessa bela m ulh er que 
avança há um a legenda graciosa, 
mas terrível.
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